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' " S e r e n a t a en 3O>L Mayor ?/¿ 
E m i s i ó n : f , Viena e s a s í " . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

Autores 

V a r i o s 
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, !La v o s de l a campana1 1 , f ragmente 
E m i s i ó n de ixadio N a c i o n a l de E s p 
A c t u a c i ó n de l a C í a . de Gixnco d e ] 
T e a t r o O l i m p i a . 
Guía c o m e r c i a l . 
"Aunque Vd. no l o c r e a " . 
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Guía c o m e r c i a l . 
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G-uía c o m e r c i a l . 
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Gu ía c o m e r c i a l . 
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Título de la Sección o parte del programa Autores 

Sigue: Disco del radioyente. 
'Radio-Deportes". 
Sigue: Disco del radioyente. 
Hora exacta,- Servicio Meteoroló
gico Ilacional, 
bolos de órgano. 
ásión: "Las mil y una noche/1-. 

•Crónica teatral semanal". 
üires de juventud. 
'Emisión de Eá&ió Háclonal de Espi 
"Ouripsidades de las uñas". 

sión: "Burbujas musicales". 
Retransmisión desde Madrid: Irc 
Fin de semana. 
Fin emisión. 
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A DE *RADlO BáECBIÓm11
 E . A . J . - 1 

SOCIEDAD 1SPA . - APIODIFUSIÓN 

SÁBADO, 23 Dic iembre l / ^ S 

Aj**^**. 

i 3 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSPAlOIíA. DE r ^ i f e ^ I ^ j P i , £§i.3C ... ^_ 
^ ^ • . ; . i E A Ü - 1 , a l s e r v i c i o de E s p a i l - ^ ^ ^ su¿áij&MÍ¿.o F r a n c o . 
¿ ñ o r e s r a d i o y e n t e s , c¿uy buenos díasS^S¡tá§^^¡^frco, A r r i b a Es -

pa í l a^ 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

_ A l e g r e d e s p e r t a r : ( D i s c o s ) 

: ' i i . l5 C0NECL. .. S¿Diq SAOTOSÁt SÉ! S$J . . . 

* 8h.3 0 AGABAIÍ VDES. DE 01] . E [ISIÓH Di, RADIO BACIQHAI. D^ .. 

- a d i é u s i c a l e s : (D i scos ) 

o h . 40 G-uía c o m e r c i a l . 

:i .45 O p e r e t a : (Di scos ) 

V 9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l£ .aana y nos d e s p e 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a 
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIUDAD L i DE ^DIGDIFUSlOl.\ 
EEESOí^ DE BáBfíRIÓBA EAJ- l f Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

V l 2 h . ~ - S i n t o n í a . - ÍJBDAB E S P A Í O L DXOBIÍ olí, BE BAfr 
ÓEIiC v J - i , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy Dueños d í a s . Viva F r a n c o . Acr iba E s 
paña* 

"X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

y - S ICIO LE'¿EOIÍO LÓGICO .L. 

V 12h # 05 " S e r e n a t a e n So l Mayor1*, de Mozar t , por O r q u e s t a S i n f ó n i c a de 
i - i ineapol i s y "Capr icho e s p a ñ o l " , de Rirasky Korsakow, por 

O r q u e s t a S i n f ó n i c a de Londres : (D i scos ) 

V 121u3w B a l a t é a : "Viena e s a s í ! t : ( D i s c o s ) 

^ 12h # 55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

V i ^ i i # — "La voz de 1*1 campana", f r a g m e n t o s , de Bau O l i t e : (D i scos ) 

X 13h.2Q QOKB RADIO gACÍQISAI DE ESPAfíA. 

^ 1311.35 VDES. DE 0 ÍÁ BMISIÓ» -DIO MCIÓSAt DE 2SPA~ 

- A c t u a c i ó n de l a C í a . de C i rco d e l Tea t ro Ol impia . 
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^5 l 3 h # 5 5 Guía comerc i a l* 

13h.59 "Aunque Vd. no l o c r e a " : 

(Texto lio j a a p a r t e ) 

1 4 h . — Hora e x a c t a , - S a n t o r a l d e l d í a* 

y 1411.01 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a BAÚL ABEIli 

> I 4 h # 2 5 Guía c o m e r c i a l . 

V I 4 h . 3 0 CONÉCTALOS 00N HADIO RACIONAL DE ESPA§A. 

I 4 h . 4 5 ACABAN VDES. DE QIB IA BHISIÓH DE IÍADIO NACÍ L DE £ M 

- " J i r a por Cata luña 1 1 : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

X 1411.47 Mi ixksa^^aá ia iá i i i saxxtBxssaa^: A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a B3IAHSA 

>-VCcT/CV^ (rvu 

X 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

1511.05 S i n f ó n i c o p o p u l a r : (D i scos ) 

- y /\.9>^ 

1511.20 B o l e t í n d e l I n s t i t u t o M u n i c i p a l de H i s t o r i a de B a r c e l o n a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

V 15h .50 S i g u e n : S i n f ó n i c o p o p u l a r : (D i scos ) 

1 6 h . — Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos des
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Seño re s 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD E- OLA DE RABIO-
DIFU - ISOHA DE BABGBLGNA BAJ^l. Viva F r a n c o . i b a 
Espt 



(&M*H) 6 
n i 

T l 8 h . — - : .-- SOOHDAD BSPA OÍA PE E .ú . , , .. 
EAEQBXOBA E A J - l , a i s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F ranco . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Vive ¿ran
e o . A r r i b a España . 

^ (Desde E . ^ . J . 1 5 ) Emulsión T i f l o l ó g i c a , d e d i c a d a s l a D e l e 
g a c i ó n P r o v i n c i a l de l a o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l de C iegos . 

5U.8h.15 "Molinos de v i e n t o 1 ' , f r agmentos , de Luna: (Discos ) 

3¿191i.— Emis ión d e d i c a d a a l o s I n s t i t u t o E x t r a n j e r o s de Barceloj 

(Texto lio j a a p a r t e ) 

. & ; 

X19&.1© Guía c o m e r c i a l . 

A ! 9 Í I . 1 5 Confe renc i a r e l i g i o s a , por e l Dr. D. ¿aca rdo Aragó p b r o : 

X l 9 h . 2 5 O r q u e s t a s s i n g a r a s : (Discos ) 

* 1 9 h . 3 0 CGHECIAMJS Oül. HABXQ &AC3 J ESPA A. 

* é o h . ~ A0ABAB VDES. DE Qlli LA 11 BIC \&k¿ 

- B i e e e - á e i - ^ a á i e y e n ^ e T "Los capuchinos y l o s b e l e n e s en Ca- | 
t & l u ñ a " , por e l P . Andrés de Palma de M a l l o r c a : 

^ 2 0 h . l G B o l e t í n i n f o r m a t i v o . (Sexto ho ja a p a r t e ) 

X 2 ü h . l 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X2Qh*35 Guía c o m e r c i a l . 

^2Oh.40 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

*2Gh.45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

/2Gh.50 Sigue: Disco del radioyente. 

^21h.~- Hora exa exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO á£. 

)^lh.05 Solos de órgano: (Discos) 

X21h#10 Emisión: f,Las mil y una noche11: 

(Texto hoja aparte) 

^21h.25 "Crónica teatral semanal". 

K21h.3ü Áixes de juventud: (Discos) 

\21h.45 ^.JEGTAUDS COI, gA&IO NACIONAL DE ES] 

\22h.l5 ACJ - VDES. E 1$ LA SMISIÓS DE g¿BI€ K&GI ESI 

)/- "Curiosidades de las uñas 

(Texto hoja aparte) 

http://5U.8h.15
file:///21h.45
file:///22h.l5
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5S22h.l6 Emis ión : "Burbujas musí ¿s11: ^i ; l iciones n a v i d e ñ a s por 

(Texto hoja aparte) 

Y22&» . e t r a n s i n i s i ó n desde L a d r i d : P rog r PIE DB 5EMAUA, 

^ L 2 ^ h . — ( a p r o x . ) Damos por t e rminada n u e s t r a e m i s i ó n de hoy y nos 
despedimos de u s t e d e s h a s t a mañane l a s ocho, s i Dios q u i e 
r e . o r e s r a d i o y e n t e s , mi- uenas noches* SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, E ISC CELOSA E A J - 1 , Viva F r a n c o . 
A r r i b a España . 

LtsAI MIBG, s o p r a n o : Al p i a n o : l i t r o s • A l b a l a t y O l iva 

a g u i n a l d o " , ( g a l l e g a ) - iátrotí Bened i to 
_2, ( C a t a l a n a ) - Fray Lu i s de 3 t a . x e r e s a 

e l P o r t a l de Be lén" (montañesa) - B e n e d i t o 
Sol de l a Liare0 ( C a t a l a n a ) - A l ió 

n c i ó n de l a Zambomba" ( B a l e a r e s ) - B e n e d i t o 



í tE^ (Wll t 

ALBGBS DE3PSRTAR 

FR00RA1& BE DISCOS /«fd1
 #<tAv *l 

|S?2 * ~ £ ¿ 3 
4 LAS 8.— H.— - v « * W i f t o ^ ^ | d i c b r e . 19M4 

100) P BS X l . — ««MIS AMORES", de Alfosea(por Banda de l a 1* Legión de Tro-
X2 .— AJUSTICIA", de Alfosea )pas de Aviación 

92) P BS ^ 3 . — "QUE TILÍN...QÜB TILON...", de Cadicamo(por Orq. Casablanea 
* 4 « ~ «31 YO FUERA RICO», de Rubinstein ) 

7 ^ ) P B 5»— "DALE ARROZ", de Kola ,Cas te l lanos (por E s t r e l l i t a Castro 
b . ~ «PANDERETA ANDALUZA", de Jofre-Tejada ) 

A LiS 8,30 H. 

COMEDIAS MUSICALES 

321) P * 7*— «SI FAUSTO FUERA FESTINA», de Quintero-Mor a le da (por Ce l i a 
o .— "Que l e vas a hacer 9 "Contigo i r é " (Gamez y Á. Goda 

W ) PC fc 9 .— **IA CENICIBíTA DEL PALÁCB", de Somonte-Moraleda(por Ce l i a 
La marchifia - "Vivir )Gamez y Orq. 

352) P X I O . — "UNA MUJER IMPOSIBLE», de Paso-Moníor io-Rosl l lo , por Emilia 
Aliaga y Feo. Muñoz (dos fragm.) 

300) P A 1 1 . — "TABÚ", "No me hab les de tu amor" y "Boda en Hawai", de Paso 
l íontor io , poe Emilia Aliaga y Feo. Muñoz (2 c * 

A LáS 8,45 H.— 

OPERETA 

249) O 12 .— "LOS TRES MOSQUETEROS", de Fr iml , por Compañia de Opera L i 
gera (2 e . ) 

12) G ZBrq 1 3 , — "Fantas ía" de «LA DUQUESA DEL TABARIN", de Lombardo 
1 4 . — "Fantas ía" de "LA PRINCESA DE LAS CZARDAS",de Kalman 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12 ,05 H.— 

«SERENATA SN SOL MAYOR», de Mozart 

(2ÍMh) 
t$»Me<#, 1 

V. 

Sá 
;;0 .„ t , 

• 

»o bre* 1 9 ^ 
^ ^ ^ A R t ^ : ^ 

por : Orq . SINB/ D3 MINNEAPOLIS 

3^7) o s > i . -

3^8) G S ?::: 
- Al legro 
- Andante 

Minuéto - Al legre to y Trio 
Rondo-Allegro 

«CAPRICHO ESPAÑOL" 
de Rinsky-Korsakow 

•por: Ora» Sinfónica de Londres 

37) O S X $• 
y £• 

38) G S í:= 

11 Albor ad a-Varia c iones 
Alborada-Escena y romanza g i t a n a 
Kscena y romanza g i t a n a 
Fandago a s t u r i a n o 

0 



\tl \\t\K\ 10 

PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1 3 . — H . ~ 

,P.I¡ 

4fedo, 23 dlcbre 

«LA VOZ DS LA CAMPANA* 
(fragmentos) 

• 
da PADLIS 3 

19̂ **-

326) p Xi.~. 
2 . -

327) P 

port José M* Aguilar 
. Conchita Palacios 

Florencio Cal pe 
Orquesta 

"Dúo de Cec i l i a y Pablo» 
"Romanza de Pablo" 
Romanza de Martín 
"Dúo de Cec i l i a y Mart ín" 

Hemos rad iado f raga , de "LA VOZ DI LA CAMPANA" 

de Pau l i s - Seu Ol i t e 

SUPL3MEHBT0 

17*0 ÍT\5.—"ME LLAMAN LA PRESUMIDA" " scena p a s a c a l l e " "Dúo", de Alonso, 
Ramos de Castro,Carreflo, por Hallo j e r a , Te l l«z , P ine ro , Rodrl-

guez-Daina-Ritoré y Cas t a l i a ( 2 c . ) 

93) &\/ 6« — »SL ROMERAL", romanza y "Dúo", de Serrano, Muñoz Román,desve
do y Díaz Gi les ( 2 c . ) 

0 

file:////t/K/
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS ]A ,— H . ~ 
<-<•* 

do, $ t di obre. l ^ 

SUPLEMENTO -••- •? 

^SL MÜRCISIAGO", de J . S t r a u s s , po r S m a Berger (2 c . ) 

OPERETA 

/.'" 2XXXX 

21811) A 2 . - - "FEDERICA", de Lehá r , po r F ranz Vollcer, (2 c . } 

MÚSICA RADIOFÓNICA 
11-7025) A 

PRO' 

2818) A 

3 . - - "CAEION DE AH>R DEL VIOLIN", de f l n k l e r , (por Orq. Hans Busch 
K-- "BAJO,MUY BAJO», de Stamice j 

5 . — "SUEÑOS B ILUSIONES INFANTILES", de R i x n a r , p r Orq . Leo E y s o l d t 
(2 c . ) 

3^3) P S / 6 . — "LOS BONDOLSiOS", de Nevih (po r Orq. V í c t o r de Sa lón 
/ 7 . — "CANCIÓN VENECIANA DE AMOR", de Nevin) 

^7^32) A 8 . — "EN UNA PRADERA HÚNGARA", de ffalde (por Orq. Hans Busch 
?•— "LAS MIL CANCIONES", de Busch ) 

0 0 



(fc/*M 42 
PROGRAMA DE DISBOS 

A LAS 1 5 , — H . ^ - Sabado, * r e . 1 9 ^ 

siwrouico POPULAR 

ORQ. ALOIS MELICHAR 

f 

^7053) A 1»V- O b e r t u r a de «BAILE EN LA OPERA", d e Heuberg 

1^0) G 3 2 
3.~ 

ORQ. SINFÓNICA DE JOHAN STRAUSS 

"PIZZICATO", de J , S t r a u s s 
"CORAZÓN FEMENINO», de J . S t r a u s s 

NUEVA ORQ,. SINFÓNICA LIGERA 

. 12) G S 4*-í- "EN UN TALLER DE RELOJERO«, de O r t h 
5«fX «CACERÍA EN LA SELVA ÍHDHA", de Voe lke r 

ORQé FILARMÓNICA DE BERLÍN 

2318) A %.— " O b e r t u r a " de "LA HERMOSA GALATEA", de Suppé (2 c . ) 

O 

t 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . ~ 

ttj/tfH) 

S é > * S » r i ? " 4 4 c b r e « 1 9 ^ 

X^"MOLINOS DE VIENTO" 

(Fragmentos) 

de LUNA - F r u t o s 

po r : REDONDO 
HERRERO 
HERNÁNDEZ 
PULIDO 
COBO Y ORCJJESTA 

Álbum) . 1 . 
2 . 

1::: 
i 
7-

P r e l u d l o '"Dejadnos p a s o " 
En. nombre de mi je fa 
Dúo y serenata 
Pantomima 
Dúo 
C o n c e r t a n t e ( 2 c » ) 
Melones - F i n a l de l a o b r a 

Hemos r ad i ado f rsgm. de "MOLINOS DE VIENTO»», de LÜNA-Frutos 

SUPLEMENTO 

RITMOS MODERNOS 

J03E VALERO Y ORQ* GRAN CASINO 

717) P B * 8 . ~ «SOLLOZOS»», de S'alos 
"CLUB NOCTURNO»' , de Ch i spa 

665) P B 1 0 . -
11— 

ORQ. LIONEL HAMPTON 

"ESPERA BUENAS NOTIOTAS'», de Brown 
"BL JEFE DE WIGWAN", de Roe 

685) P B 
V 

ORQ. MITCHELL AYRES 

12.¿V «CARACT&l PESIMISTA», de Burke 
1 3 . - - «SAL AL ENCUENTRO DEL SOL", de Burke 

0 - O 



U\ 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19.10 H . ~ Sab8do<-e5 d i c b r e . I9I& 

ORQUESTAS ZÍNGARAS 

LA KAZANOVA 

12) P Z i n g . 1 . — «•TRISTEZA», de Chopin 
Y 2 . — «CZARDA», de Gentner 

ORQUESTA HÚNGARA GITANA 

15) P Zing. f) 
u i- «TERTULIA HÚNGARA GITANA", 

«EL ENCANTO DE LA LLANURA HÚNGARA", *a 

O O 



telufa 
PROGRAMA DB JISCOS 

aA LAS 20— H* ¿¿abado,Zt .Bitfbre- ,1944 

DISCO DEL RADIOYENTE 

14) P . S. 

41) 

88) G.V. 

83) 

830) P . B . 

5 r e b i s ) P * B . 

1 ^ H SKRENATA" de Schuber t p o r Orq. Vic to 
s o l . p o r María Mora ( 1 c a r a ) 

2-K," LA V I E J E C I T A " de Caba l l e ro y ¿ c h e g a r a y dúo por 
Meio y Mary xS^ura S o i 5 p o r Rosa M a r i . ( a c a r a s ) 

3—O* A C E L S U C I Ü N E S " de S t r a u s s por Orq. S in fón ica de 
M i n n e a p o l i s . S o l . po r Ramona Ros ( 2 c a r a s ) 

LAQ J-wft da Mo*W§ 
de l a Biaba!.* so l* Ventura { 1 cara) 

906) £. B* 5— 

6— 

w VIOLDTES HÚNGAROS" de Merino por Raúl Abril y su 
Orq* sol. por Montserrat Penna. ( i cara; 

» Jota" de » i,A DOLORES" de Bretón por Juan García 
sol. por IIa Dolores. ( 1 cara; 

7 — • CANCIÓN DiüL PATITO» de oliveros por Ora. Gea y los 
Trovadores. Sol. por Rita Rubi( 1 cara; 

ü 
8-~ B VALSANDO EN LAS NUBES" vals de Stolz por Tejada y 

su gran urquesta. Sol. Carlos Ruiz. ( 1 cara) 
* * * * * * * * * * * * * * * * 

JILIANCICOS 

A LAS 20—H 

( Para antes y después de la Conferencia " Los 
Capuchinos y los Belenes en Cataluña) 

54) p . C o r f . 1— ff EL NIÑO rER3GRIN0")de jáoronat Mir y Hernández p o r 
2— H CARRASSLAS" ( Coro I n f a n t i l de l a s Escue l a s 

) N a c i o n a l e s . 

* * * ¥ * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DE DI3B0S 

A LAS 21,— H.~ sábado, 23 diobre. 19HH-
-o*-... 

(A petición del oliente de la emisión "LAS MIL Y UNA » 

Óf 
f • 

* 
t tm.*Q • A 

1 V ¿ 
V - ; A. 

*ií 
• n 

í - * 

> J4/ 

30L0S DE GRGAHO O. O 

t*' PRO* 
.O T 

1056^) A /C— "SERENATA«de T o s e l l i , (por Horst a ^ g B g g g p g a t e * 
2 . — "MATTINATA11, de ^eoncavallo ) Schimmelpfennlg 

19) P Org. fc: "A UN LIRIO DE AGUA", de Mac Dowell (por Lew Whlte 
"A UNA. ROSA SILVES1RB", de Mac Dowell ) 

A LAS 21, 05 H.~ 

"EL DISCO DE ACTUALIDAD" 

20) P Org. 5 . — "DUMBO", s e l e c c i ó n , de Churchi l l , por Reginald Foort ( 2 c . ) 

"AIRES DE JUVENTUD" 

Í O W ) A 6 . - - "BODA DE MILLONARIO", de Jaksch, por Orq. Aldabert Lutter 
(2 c . ) 

31607) A 7 . — "POFRHI DS ÍELODIAS", de R i t t e r , por Órgano y Orquesta (2 c . ) 

11307) A 8 , — "BUM-EÜ1", de Trenet (por Orq. Hans Georg Schutz 
11*97 9 .— "VOLVERE", de O l i r i e r i ) 

O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS 2 2 , 1 5 H . ~ Sábado, 23 d i c b r e . ISM-

CANCIONES INTERPRETABAS POR CELISBFsES ARTISTAS 

MIGUEL FLETA 

176) G O y i . — "AY.. .AY,AY.. . , , , de Osman Pé rez ( l o . ) 

TOTI DAL MONTE 

F f t ' i " í ." 

6M-1) G c 2.-- "NINNA-NANNA", de Bianchlnl 
3.— "REDENTOR EN FAMILIA", de Bianchlnl 

W4) G c 

ffiNIAMINO GIGLI 

%mm- «LA ULTIMA CANCIÓN»1, de T o s t l 
5 . — "OJOS DE HADA»1, de Denza 

O O 



AUNQUE USTED NO LO C 

GONG. 
L e c . - ü a d i e ^ a r c e l e n a . 
Lra.~¿'u@uchen segu idamente l a emis ión AUNQUE U 

CKAMPÁÍÍA m LA OOMÜT53A DB VALICCÜKT,de c a l i 

GONG RÁPIDO. 

23-XII-44. 

A*ofrecida par 
da» 

Loe-Aunque usted na lo crea... 
Lr&.-Centra Isa tigras que o* el nerxe de la India diezmaba» el ganado vacu

ne , se fciaplea un jfixxjuus&ix rae¡dio protector sumamente sencillo.Consiste em 
el vulgarísimo cencerro,cuyo sonido pane en fuga inmediatamente al tigre 

& -% aias ieroz. 

GONG SÁPIDO. 

Ira.-Aunque ust*»d no lo^£e&.... 
Lee.-En el .jércite ja¿gn4a na exi>*«C^&s áx&KX veces de iftande9ni ejecutivas 

ki fprsventiva$V ]3a lugar ^e^cen voceadles jt£¿'&iales nipones é*n lus 4ráe-
Sietí per medie de silbidos. 

HONG RÁPIDO. 

Lec.-Ee evidente que al CHA3ü?AÍU DE LA CONDE SI VALICOURT se elabara en sus 
cavas de Torre Galerna, comarca de ¿an -"adumi,cen la fiar de sus cejares 
mostos.-Tedors sus cuentea le recomiendan a sua amigos. 

GONG RÁPIDO. 
* 

Lra.-Aunqu<* unted no lo crea.... 
Loe.-Hace unos miles cayo una nevada de color verde en Spitzberg..Jl fenémene 

fué debido a la presencia enere la nieve de organismos microscépicen aná
logas a I03 que ocasionan las tan conocidas lluvia* de samgre. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Aunque usted no lo crea... 
Lra.-Cuande un ruso muere,»e le entierra con un papel entre las iaanos,en el 

cual va escrito 3U nombres y apellidos,así come,per lo general,una «racién 
por su alma. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Han escuchado la emisién AUNQUE USTED NO LC CRSA,efrecida 
LA C0HD33A DS VALICQURT,da calidad reconocida. 

Lra.-Escúchenla todo a lea diaa a esta mijaa hora. 

per OHAMPAÍÍA DS 

GONG FINAL. 
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l -XII -44 . 

JIRA POR CATALUÑA. 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO TELL"= 
r23|l2l44)93 

Lac.-JIRA POR CATALUÑA:SAN G8RYASIO,emisién p a t r e c i n a ^ ^ í f r ^ ca>a de fama 
mundial desde e l a i g l e 18 SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS^P^<¿H^As l a P r e n t e -
r a , e l a b a r a d e r a de l e a acreclitadea Coriacs N.P.U. y de^Wrtfüetipe de l e a 

T ines de Jerez,AMONTILLADO N.P.U. 

<£*%* *#•** £<:•*» 

SONIDO. m 

Lra.-Ea viejísima,y sin embarga algunas ignaran.... 
Lac.~Que SAN GERVASIO ea una de las más bellas y pintarescas barrías de Barce 

lana, ciudad a la que fué agregada en el aña 1897• 

SONIDO. 

Lra.-Es viejísima,y sin embarga algunas ignaran.... 
Iace-Que las calles de SAN GERVASIO están farmadas par lindas casitas a la 

inglesa,tarrea,chalets,villas,quimtas y pequeñas paladas can jardines, 
en las que gazan descansadamente da la vida numerssos vecinas de la ciu
dad candal. 

SONIDO. 

Lra.-Es fcien sabida par tadas.... 
Lac.-Que el COÍÍAC VIEJÍSIMO ROMATE tiene grada de cañac,su paladar es típica

mente jerezana,y es muy digna su presentación, 
Lra.-ous numerases clientew destacan estas precisas cualidades del COÍÍAC II 

JISIMO ROMATE al recamendarla interesadamente a sus buenas amigas* 

- S0NIB0. 

• • • e Lac.-Es viejísima,y sin embarga algunas ignaran 
Lra.aQue en SAN GERVASIO ae halla la Iglesia de la Bananava ,aadbrapi que era 

antes una capilla de la casa señsrial de Manyjuich,dedicada a les santas 
GervaBia y Pratasia,haata que en 1243 salicité su prapietaria/s e can-
virtiera en iglesia parraquial. 

SONIDO. 

Lac . -Es v i e ^ 8 i a a 9 y s i n e í^arga algún* 
Lra.-Que e s m a í ^ v i l l a s a l a q>iietud de 

ignaran 
m tana quK^reina en "SAN ^ERVASIÓ¿u<aa 

c a l l e s impr i ia^ a e s t e baruca, seme jaxM<a a una Arch^dia maderna y S ^ r i s t a c r á 
t i c a , u n s e l l a d V r e c a g i m i e n ^ d i s t i n g u i d a » y de s í g a n t e r e c a t a . 

qufcŝ i ¡IOHII 

SONIDO. 

, „ idea ; 

•Lee.-Ha terainade la emiaien XXKXXX JIRA POB CATALURA,patreoinada per la casa 
de fama aundial d ade el aigle 18 SÁNCHEZ ROMATE HNOS.de «'erez de la Fren 
tera.—Oigan eata intereaante eaiaiea tedea lea diaa a eata aiama hera.La 
de aaaana eatará dedicada a LOS PESEBRISTA3. 

• SONIDO PROLONGADO. 

http://HNOS.de
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LOS CAPUCHINOS Y LOS B3L3N^3 SN CATALÜ.U 

l a modesta c o l a b o r a c i ó n , c o n s u e t u d i n a r i a desde 1927, que henos i d o 

r e s t a n d o a l a r e s t a u r a c i ó n d e l í $ L k - l o r e r e l l g í o s o - n a v i d e a o , r e l a t i v o 

a Be lenes o P e s e b r e s , sea la d e l p r e s e n t e a ñ o , en p a r t e , l a l e c t u r a de 

e s t a s d e s a l i s a d a s c u a r t i l l a s ; para d i s e r t a r , b revemente , sobre esa t r a 

d i c i ó n e n t r e l o s Capuchinos de Cata luña y l a i n f l u e n c i a e j e r c i d a por 

e l l o s , ya*desde a n t i g u o , a t r a v é s de t a n l o a b l e cos tumbre , f e l i z m e n t e 

conservada p+r n u e s t r o s a n t e p a s a d o s . 

Contra la t e s i s t r a d i c i o n a l de que n u e s t r o leráfloo Padre f u l e l 

i n v e n t o r de l o s b e l e n e s o n a c i m i e n t o s , hay ^ue a l e g a r e l argumento de l o 

Belenes p r e - f r a neis-sanos; de los c u a l e s , e s una buena m u e s t r a , l a " e i r e * 

s e n t a t i o a s to rum - cono puramente l i t i í r g l c o - de l o s e s t a t u t o s de l a 

C a t e d r a l de L l c h f i e l , en e l ano 119 • Y l a r e p r e s e n t a c i ó n de l Pesebre 

de G r e c c i o , según l a v a s t a y e s p i r i t u a l concepción f r a n c i s c a n a , t e n í a 

l u g a r an l a noche de navidad deJ^áño 1223 , o sea 33 años mes t a r d e . 

Pesebre de - eoc io a r c a b a , p e r o , una e t a p a de e v o l u c i ó n y de 

d i v u l g a c i ó n en l a manera de m a n i f e s t a r s e , o o p u l a n e n t e , e l s e n t i m i e n t o 

r e l i g i o s o e l n a t a l i c i o d e l ^ e a o r . Y desde a q u e l l a f e c h a , se p r enagan , 

ñor e s o , l o s be enes p o s t - f r a n v i séanos ; y he a q u i porque ha l l amos en un 

i n v e n t a r l o de l a Ca ted ra l de B r e dona d e l ano 1572 , e l e j empla r c u a t r o 

c e n t i s t a de hermoso p e s e b r e , y v a l i o s a p i e z a de o r f e b r e r í a coa e s m a l t e s , 

a n t e r i o r a l prlWBT Nacimiento conoc ido , e l de l a p o l e s d e l año 1478. 

1 fcae t a i o r de l a p r a c t i c a Navideña de l o s Be lenes - San F r a n c i s * 

co de Asís - e s tuvo en C a t a l u u a t y p r e d i c ó en l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

Y a q u e l S a n t o , enamorado de J e s u c r i s t o , que ensa l zaba l a s v i r t u d e s y 

m é r i t o s de l a g l o r i o s a v i r g e n y m á r t i r Santa a l a l i a 9 en p r e s e n c i a de 

l o s Co i i ce l l e r s de l a c i u d a d , muy p r o n t o , v i o e s t a b l e c i d o en e l l a un 
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Convento de su Crden de F r a i l e s Menores. Y algunos s ig los despuee, en 

l a cesa donde - seg\ín t r a d i c i ó n - nació la virgen barcelonesa E u l a l i a , 

en e l d e s i e r t o de >arr iá , e r i g í a n un primer Convento en Sspeña loe e-

ligicacB franciscanos de la ^efor a Capuchina, e l a ío 1578* 

De los Conventos capuchinos de Jasfta Sula l ia de sar r ie i , y l e í con

vento de r ' on t e - ca lva r io , extra-maros de Ea^cejona (f anda 5o t a rb i en en 

e l r e f e r i d o a a o j , a r r a n e a f propiamente, l a t r a l ic ión nesebr i s t a e n t r e 

los Capuchinos de la provincia de N t n * Sra. de Montserrat9 de Cataluña* 

De nue-tiros a r ca i cos Belenes conventuales , pocas n o t i c i a s , y le a l 

an i n t e r é s nos quedan; especialmente de l que aun en el a lo 1335, se 

cons t ru ía en e l Desierto de S a r r i o . 

Con t o d o , se l levabr l a palma, en t re a q u e l l o s , y en t r e o t ro s de los 

muchos que se exhibían e l a ciudad de Barcelona, e l Belén de l o s Capu

chinos del Convento de santa ladrona (hoy Plaza Real y Rambla de Capu

ch inos ) . 

Kn e l año 1788 era ca l i f i cado de: memorable» antiguo y presentado 

por l a g e n t e , ^n e l a2o 1792, nero f por d i s p o s i c i ó n de l o s .:u e r i o r e s , 

ya no se monto e l g n a Belén, tan celebrado por sus contemporáneos, y 

ni tan so lo se colocaron l a s - r ec ios í s tmas imrfgenee de J e s ' s , -fa y 

Jo sa , algún s s t o r y l o s Angeles. Esta d i spos ic ión ten ía por objeto 

e v i t a r l a a lgazara de l a gente y los inconvenientes d e l montaje de aquel 

gran apa ra to ; suprimiéndose de e s t a manera, la confusión, l a s d i s t r a c 

ciones y l a s conversaciones en l a I g l e s i a , t r a P r o v i n c i a l , por acuel en

t o n c e s , e l •***?« Jos¿ Antonio de T a r . d e l l , y Guardian d e l Convento, e l 

tile . ~edro de .ampedor. l e s i d í a en aquel la santa casa e l V#P» Miguel 

de MUrrlá* muerto en o lor de s a n t i d a d , e l 8 de Agosto de 10X0f y e n t e 

rrado en c l aus t ro de la Catedral de Barcelona. 



"^ste Nao ia l en to . aunque a n t i g u o , procedente t a l vez de l der rafdo 

Convento de M o n t e - ; a l v a r i o , a l que s u s t i t u y o in t ra-muros e l de Santa 

idrona, debió d i sponer , pos te r io rmente , de l a s p r e c i o s a s imrfgenes, 

l a s cua les vienen a lud idas por e l au tor del manuscrito Calajx 3e : as t re 

Don Bamán d vmat Cortada - s i n p r e c i s a r e empero e l nombre del a u t o r 

de aque l l a s f i g u r a s . Pudieren haber sido e j e c u t a d a s , aunque no lo diga 

e l c r o n i s t a , or el celebre imaginero o lo tense Amadeo, abogando a favor 

de e l l o en t a l caso , e l haber t rabajado dicho a r t i s t a algunos a s i en tos 

e scu l tu rados para nues t ros Conventos, especialmente l a s f i gu ra s del Na

cimiento del Convento de 3abadel l (hoy Casa de Benef icenc ia ) ; de cuya 

s e r i e se conservan s o l o , dos i n t e r e s a n t e s t ipos de p a s t o r e s , r e g i s t r a d o s 

por Don Svello Bulbena en su obra ^amon >raadeo maestro imaginero de l o s 

s i g l o s 17111 y XIX (Barcelona 1927). 

Los Padres Ifdsioneros Capuchinos c a t a l a n e s , e v a n g e l i z a ' o r e s de l a 

Guayana Española (Venezuela) in t rodu je ren los Nacimlen tos en a q u e l l a s 

luengas y d i l a t a d a s Misiones , y según ca r t a de l V« Jaime de Puigcerdá , 

a l l á en l a segunda mitad del s i g l o XVIII, nues t ros "Religiosos t e n í a n mon

t a d o un esebre y habfan in t roducido tanbien la r epresen tac ión de los 

-eyos aftos> 

Los Capuchinos de Cataluña cont inuaron construyendo sus Selene s 

o Nacimientos h* : t a e l aao 1835. 

i l , p o d e r s e r e i n s t a l a r n u e s t r a s Comunidades en Bspañaf por l o s a "os 

1836 y 1676, s i benemérito r . Juan Ba# Pruna de Arenys de Mar, fundador 

de l naevo convento de aque l l a v i l l a , y r e s t au rado r de l a observancia Ca

puchina en e l P r inc ipado , e s c r i b e en su Cronicón lo s s i g u i e n t e s d a t o s , 

s ign i f i cando una de s u s grandes s a t i s f a c c i o n e s : »Año 1876. Todo mi con

suelo era adornar la I g l e s i a , logrando l a s imágenes del Nacimiento que 

eran del an t iguo Convento de s a r r i a ' . 



He aquí una nueva fase de l caüuchinlsmo-oesebrfst ico en Cátala a, 

comenzando por e l r e fe r ido Convento de Arenys de liar con un a l t a r per 

manente de l Nacimiento, dotado luego e o t r a s nuevas f i g u r a s , 

La Venerable Orden Tercera de l Cohvento de Capuchinos de ?'anresa, 

organizaba en 1922, siendo Director e l nio. • Jarauel de Algaida, e l 

primer Concurso ¿e Pesebres en aque l l a noblación; y vemos coi^c en e l s i -

• guiente año de 1923, la í soc iae ion de Pesebr i s t a s de Barcelona, idciaba 

los Concursos r e s e b r í s t l c o s , en es ta c iudad, con inuando desde entonces 

todos l o s años ( sa lvo e l periodo marxista) con I x i t o cad vez pu jan te , 

Los Conventos Capuchinos de Olot , líanresa y Arenys de Mar, nor me

diación de l a Venerable Orden Tercera , y en e s t e ultimo convento tam

b ién por la l e l a Juvent erdifica, han venido inf l lyendo notablemente, 

la rgos anos , val iend se de oncursos y de ropa& nda. a favor de l a p rác 

t i c a Navideña del Pesebre. Por o t r a p a r t e , todo nuestros Conventos, a 

p a r t i - d e l año 1900, se han esmerado siempre en e x i b i r a r t í s t i c o s y 

devotos Nacimientos; y desde gran par te de e l l o s se ha podido f r ece r 

con f recuenc ia , r e l i g io sos idóneos para p r e s i d i r o formar pa r t e de los 

Jurados c a l i f i c a d o r e s en lo^ ^ohoirsos loca les de Belenc • 

%n e l convento de Tarragona fundamos la Asociación de Pe&ebrlstas 

en e l año 1927, con motivo de l VII Centenario de la muerte de nues t ro 

Padre 3an F ranc i sco ; y e l a o oasado pudimos conmemorar e l XV an ive r sa 

r i o de su fundación y e l XII de la c e l e b r a d ¿n de Concursos* ^1 Conven

to de R^anresa ce lebró igualmente en 1943, e l XVIII Concurso de Belenes 

o r ^ n i z a d e todos los arios co~o se d i j o , por l a Venerable Orden Tercera 

Franc iscana . Los no tab les Concursos o lo tenses datan del año 1?28* 

Es muy agradable poder recordar en e s t a ocas ión, e l gran Concurso 

de Pesebres , organizado en e l año 1)2? nor l a Comisión de ac tos c u l t u 

r a l e s ae l aS o Fra n c 1 s can o« a l homenajear los F r a i l e s t enores Capuchinos 

de Cataluña a su e r á f i co F a t r i a r c a . ^1 Jurado oa l i f i cador tp ropuso f e l i 

c i t a r a l a benemérita í soc iac ion de " 'eaebristas :e Barcelona, por haber 
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const ruido, muchísimos le sus componentes, muy notables y va l iosos Naci-

l en tos . 

Concretándonos ahora a la ciudad de Barcelona, los onventos Capu

chinos ele anta illa da s a r r i a y de B t ra . 3ra* de : oripeya, ofrecen todas 

l a s Navidades sus a r t í s t i c o s Belenes. Especial as ate en este segundo con

vento , denie descues de la Liberación, 1 pres t ig ioso i r ec to r de l a s 

5a cuelas y del ion do a r t i s t a . . José Ta. de Vera, expone cadU año, a 

sus numerosos y d is t inguidos v i s i t a n t e s , verdaderas obras de a r t e , en 

cuanto a su tama, pa i sa j e t persoect iva , confección de f igu ras , i n s t a l a -

c i ' n de l uces , e t ; . cumpliéndose n todo e l l o los cánones l i t i f rgieo#ar-

t í s t i c o s de la Teoría el Pesebre. Cuyas norias puede mí e l aficionado 

en nuestro "anual del e seb rUta (Bare lona 1927), e l ^ r l n e r l i b r o pu

bl icado sobra Belenes, al que siguen los l i b r o s : I -aera de cons t ru i r un 

Pesebre (Barcelona 1928, cen una segunda edición) por José Ma« Puig y 

3oig , y a v i s t a de ambos: Cono e construye un Nacimiento, por e l Rdo. 

Juan Pérez Cuadrado (ian Sebastian, dos ad ic ionas , la 2* del arlo 1943). 

Un la Bibliografía genera l , i nc ip i en te , sobre el oesebrlsmo. hay 

que seña la r la colaboración de algunos Je nuestros re l ig iosos capuchi

nos: e l .TUP. Basi l io de ftubi, con un Manual del Pesebrls ta Olotí ( lo t 

1933) pam los e s p e c i a l i s t a s de aquella población, y los Veredlatos de 

los concursos manresanos de 1942 y 1943 por los ^R. PP. Szequiel de a t a 

rá y rodrigo de E anresa , r afectivamente; sin cca tar con un nuuiero de a r 

t í cu los en d ia r ios y r e v i s t a s l o c a l e s , a pro~¿ i t o de l a i n s t r u c c i ó n y 

da los Concursos de Belenes, y de notables Conferencias cu l tu ra les en

camina as a l mismo f i n . 1 . . Olegario ¿te Barcelona, en un opúsculo 

Jesus t n e l essebre Manresa 1914} en el capí tu lo VII: Un conss l l a i s 

^essebri. t e s . señala algunas de las normas pr inc ipales tocantes a los 

nacimientos. 
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Desde e l mencionado año j u b i l a r franciscano de 1927, ym vamos orga-

nizando un archivo r . r^ ! lco nesebrfs t lco» a base d e l c u a l , hemos podido 

of recer r e p e t i d a s veces , exposiciones monográficas de ca rác t e r navideño 

como eje l o , l a s elude de Earragcna, y l a s de Manresa, Palma de Bailo*» 

ca , irenys de ?*ar y Sarria-Barcelona* 

n el próximo Concurso -esebr fe t ico de 1944-1345« nues t ros Conven* 

toé capuchinos cont inuación con su t r a d i c i ó n franciscana de los n a c i 

mientos . "1 Belén del Convento de Ntra . í n u de ?ompeya promete se r d ig 

no sucesor de los be l los cuadros y pa i sa jes navideños, expuestos en años 

aut r i o r e s , ayudándose para ra mayor I x i t o con e l canso de c l á s i cos Vi

l l anc icos cor l a acreditad** ;sc lan ia el m u t u a r i o , y l a representac ión 

de los t í f i c o s Pastr>rcl l l s por alumnos aprovechados de aquel la :s cuela» 

coso también la representac ión del f o l k - l o r e mal lorquín , del "anto le la 

ibi l a . 

i toctos nuestros r ad io -oyen te s , aun ue a n t i c i p a d a s , muy f e l i c e s 

Pascuas de Navidad, con ^esebre o Belén en sus r e spec t ivos hogares , y la 

Bendición del Niño Dios en odos sus i í e a l e s y empresas. 

Vm Andrés de Palma de ICallorca 

0.?.M. Cap. 
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que a derecha a izquiersa no habla'su>s ue mar y cielo 

paro que delante da 11 por el l«*do da proa qrela notar 

un objeto negro*. .-Je spues de oír* aquellas palabras*, el 

piloto arrojó el turbante contra la cubierta y masándose 

lo cabellos exclamó: 

iefior, sstamos perdidos»** fiadie puede escapar del peligro 

y mX experiencia ea nula paa poder librarnos de #1* Lm 

temeetad que hamos sufrido ha extraviado nu^atro ruaibo 

de tal modo que macana nos encontr remos al pió de eae bul

to negro* que ea la montaña nogrm del Imán y que desde 

ahora a rae nueatra flota a cauM del hierro -ue entra en 

1¿ construcción de los navios* cuando lleguemos a determi

nada dist&tncí* la fuerza del ixsan atraerl loa el#vos y loa 

navio*? Be MHp|rgeran« Kn ls* CÍSJ de eea montsAaAA hay una 

capul* de bronce sostenida por columnas del mism met^l**» 

.obre ella hay u aaballo con un ji*nete t mfeien de bron-

oe***Ll jinete tiene en el pecho es*s plaOa de plomo con 

letras tsilsm£nlc* sf y ea tradición que aquella estatua 

ea |s cuaaa de 1 'rdida de t. nt a emb re-clones y ue no 

dejara de 3er fatal a todo el que por de sis se le acer

ve, h*et* que sea destruida* 

.1 piloto volvió a lamentarse* 

Y yo , i. creí llagada «i última horí****C&da une se ocu, ó 

en tomar 1 as medidla «;,-. s convenientes para su salvación» 

Al otro jdia todo a vieron • i montaña del Imán con toda ola-

ríáná$ haciéndola « a horrible el eapanto de ue todos es

taban oaeiáos y sil mediodía comenzó a re li, rae el pro-

nóatico del iloto* Loa clavos y demás hierr s se escalaron 

con estruendo y fueron km a adherirse a la montaña*..Los 

nsvis ae sumergieron* Todos se ahogaron* 

"Pero Aláh ae *: iadó de mi y permitió ue ase adrase en una 

tabla que impelida por él viento me trans orto al pió da. 

la monta*!* del Imán sin lesión lguna*Fu¿ t **1 mi suerte que 

abordé H \xn sitio donde h- bis gradas p**ra subtr a la cijsa* 

eguid que ea interesante lo ae estáis contando* 

"re.;< como ude por a Mella escalera y llegue a la cds¿ ide 

con muchísimo trabajo y exposición de mi vida y colee'ndo&e 

decajo de 1 cújul deapuea de haber dado gracias a Dios que 
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Gomo las irisaciones de Oriente destellan las 

uñas tratadas con "LACAS SARATOGA", creadas 

por "LAURENDQR,\ •... El éxito insospechado 

obtenido al aparecer ese esmalte maravilloso 

que convierte las oasas manos en objetos de arte, 

ha superado a todas las esperanzas. 

"LACAS SAHATOGA".... Creación "MUBEEDOR"* 
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« . » te h bi* s^lvudo de tan ¿r*<n peligro, me quedé dormido/, 

• L I* JUislea 4e_f j¿n&o_sabs. 4e_tfina) 

( lu muaic de fondo baja de tono) 

¿ur-nte el sueño del ifolandor se le apareóla un venerable 

anciano jue le dijo* 

acacha Agito, debajo de la tierra en que estas recostado 

h..y oculto un arco de bronce y tres flechas de plomo £&á 

fabricadas bajo la influencia de clsrts constelación. Dea-

piert y reauetfe la tierra y cuando hayas encontrado el 

arco y liis tres flechas dia rara contra el hoabre de bron

co montado sobre el caballo. A la tercera flecha el hombre 

toá&úd hasta el aar y el aballo c&er* or tierra... En

tierro el caballo en el simio sitio en ue luiyas encontra-

el arco y las flech a, entonces ver's ue el ; r se Iboro-

ta y llegarán sus OIHB hasta aquífperof al mismo tiempo 

arrib&fa una embarcación conducida por un hoabre de bronce. 

Embárcate en ella sin tener lguno y el^hombre te conducir? 

§ un pais desde el cual adras regres r fácilmente a tu reino 

perofguardat de pronunciar ni N U sola ves el nombre de 

. ios bajo ningún pretexto. 

Ms des ert¿ enseguida a hice lo que el anciano me habla in

cido y todo sucedía se^un y confome me lo h bia predicho. 

Disparé las tres flechasf cayeron el jinete y el c-bailo 

que enterre en el agua, apareció la lancha con el remero 

de brunos y yo me e*bar'¡us'en ella &in proferir un** sola 

palabra 9 guardando el las profunu llenólo d r nte la 

tr véala. 

Al décimo Ala ds a uella mud nanga ci<5n se presentaron a 

la vi t del ¿¿1 n ior unas Islas que ¡AT SU configuración 

creyó que er'-n 1: s suyas y olvid ndo la recoaend ción del 

anciano y lleno de alearla, sin oüerse cont—ner excla

mo t 

l Loado y bendito se «a ¿.ios mió! 

en¿áS habi** proferido a uellas palabras cuando la eaburcttéft 

ciÓn y el hombre de bornee ¡ue la tribuí tai se hundieron 

en el ?.i¡r.... 
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f yo &e encontré luchando ooa l a s o l a s s in Safe»? hacia 

¡e lado dir igirme •••Ya me iban ffrltmdo l a s fu «MUÍ y 

| roxímo a erder l a vida,cuando empujado por un fuer te 

o lea je jae encontré tendido en un« pl&ya» Recobrando e l 

ánimo me levanté en»e uid?¿ y eché a cor re r para l i b r a r * 

me de l a resaca de 1 tS o laa # alejándome de l a o r i l l a del 

m*r* 

i)esi ues de haber»* frftfcfcMfl» secado loe ves t idos a l so l f 

se in terna t i e r r a a dentro convenciéndose ue se ha l laba 

en Tana i s l a d e s i e r t a pero [ oblad» de árboles f r u t a l e s s i > 

ves t res* 

ue pronto observé Aae se d i r i g í a h*»l» l a costa un fcaqps 

y como igr .a s i sus t r l j a t e s t n t t asilaos 6 enemigos, 

juzgué prudente e l ocul tar»» subiéndome y. un árbol muy fron

doso* 

wb^ervá el ¿alandor <ue loa rec ien l legado» se d i r i g i e r o n 

a l p ié del árbol en ;ue é l estaba encaramado, removieron 

1. t i e r r a y levantando una t ranca de h i e r r o que ocultaba 

l a entrad» de un s u . t e r r a n e o , comentaron a l n t r o é ¿ c i r por 

e l l a algunos muebles y una mult i tud de provis iones de boca. 

uego desembarco un nei no apoyado sobre el MÉ» A» un 

joven y l o s dos se d i r i g i e ron 1 subterráneo» 

.oco tiempo des i»s volvió u a i r e l nci ano solo* Lo» • • -

el vos cerraron lu entrada del subterráneo y todo© se emb

rearon» 

Cu:ndo ví ue e l buq.ua se h htm a lejado de 1 . &&Mb& cos t» t 

ajé del á r b o l , levanté l a trampa y v í una esc l e r a de ¿ l e 

dra por l a ue me dec id í a bajar» 

í a donde conduela aquel la escalabra* 

A un osento lujoso londe es t ba a l joven que acomunaba 

a l anciano, sent ndo en un sofá y abanic se» 

A l a luz de una gran lampara que ilumina' a l a ééé e s t anc ia 

pudo observarse en e l r s t r o del joven e l t e r r o r ,ue l a 

apar ic ión del rec ién l legado pudo Causarle y e l «Wand'or 

l e d i j o : 

>r -n .ol l lg»»» »S no os h fá §»fto lgOB»» oy m desdich do 

rey ¡ue solo he venido aqui movido por I» curioBid d -ara 

http://buq.ua
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saber por .ue os han dejado sepultado TÍTO en este subterrá

neo y desearla s^ber si yo puedo aero© titil en lgo» 

Al oir aquellas palabras el joven recobra su ánimo y con VOE 

dulce repuso: 

rincipe. venid a sentaros a mi 1, do que voy a satisfacer 

vuestra curiosád d»Hl padre es un rico joyero dueño ue una 

inaaensa fortuna» Hacia algunos *«fioa que se casó sin tener 

sucesión 9 cuando nw noche estando durmiendo se le apa

reció un Genio que le dijo: 

¿ua or cienes han sido escuchadas.•• íendrás un &ijo pera 

vivirá pocos años» 

n efecto/ poco tiempo después n ,ci yo jr a pesar del pro-

n*ótico del >enio mis padres fueron muy felices* ^ro, in

quieto ai | dre por la profecía del flsals consulta a loa 

astrólogos y ellos a los astros» Un astrólogo dijot 

Tu hijo vivirá s,no y s*lvo h^sta la ed-d de quince afes» 

Cumplidos sus tn s lustros correr! su vid¿ un gr- n peligro 

del que le sera muy difícil libr rse y perecerá a manos del 

Principe Agib cineuent i s des. ues de que el haya derri

bado la estatua ecuestre de la son tafia del Iaan»ji tu hijo 

puede libr rae del írinolpa Agib vivirá largos años».» hmo 

es lo que dicen loa -stros» 

. n este ritoa cumplo los uince años de isi ed- d y bebiendo 

sabido mí padre ue la estatua ecuestre de la aontaña del 

Imán ha sido derribada» inquieto y llano de terror se apre

suró <. traeraa u este subterráneo que hizo construir para 

que yo me ocultara en ¿1 los cincuenta dias de peligro, .ue 

los HStr^logcs le han anunciado y con la eaper n¿& de que 

el xrinci e Agib no vendrá a buso rase a;ui p: r. m t&rzaa* 

han pasado diez dias desde que la estatua ha sido derribada 

y sola ente faltan unos cuarenta para teraimr ese pl zo 

fatal» ¿fcl fin de ellos volverá ©1 padra a buec .rme» 

Mientras el joven estaba hablando yo ai borlaba interior-

. te de las predicciones aatrólogic-: s orque tan lejos 

en a en ánimo hacer el menor tml a %qyel jovenft:ue cuando 

terminó de eferlrn e su historia , tr^té úa animarle dicien-

dolé iue tuviese confiaasa& en ¿-los porque no le sucedería 
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niñean accidente y M oftrecf pt*ra aconpfeflarle y servirle 

ĥ  ata el regreso de bu iré, esperando que ll me ^ern&ti» 

riá enb&reurmc en au buque ara regresar a Mis Bst ios. 

joven aceptó la ccpafiia del 1 1 ndor y aua servicios 

sin lis menor desconfianza y se mostró auy contento»* isa ron 

juntos treinta y nueve diaa iur* te los cuales surgió en 

ellos un afecto ie?*l sincero y rpofundo» 

habiéndome guardado bien de decirle que yo er el ¿ rincipe 

Agib tm temido y que debia aatvrle» 

A#u necio ti dia cu drl^éslmo en %ñJk il que se cunpllan los 

cin ias anunciados9 sin que dur nte a uel tiempo 

hubiera sucedido ningún accidente desagradable• 

¿que; dia el jov.n &e despertó muy contento... quiso tonar 

un t ño poneras después un ric tr&je p^ra recibir a su 

dre» Después de tonar un baño volvió a la cama para des

cansar un r to y me rogó que le ; cerc se un melón con szu-

c r para refresc rse. Xo encogí .uno entre los nuchos que 

<un noB quedaban y como no encontraba a nano ningún cuchii? 

lio le /rejunté s*l joven Wi sabia donde hubi al uno... 

y me c nte^tós 

.i... encorr ais u$ cuchillo en esa rinconera que está 

sobre la c besara de mi caá** 

n dejar el icelÓn qua tenis en tina mano, el >. ] n ior alar*» 

gó la cti4* para aoger e. cuchillo ^nc raaandose sobre la 

cana, pero si bajar de «lia se le enredó un pi# entre las 

colgaduras del lecho dio un resbalón y c^yó teniendo el cu

chillo en la mano sobra el cuerpo del joven.«• 

Cuyo pecho tr si partí ole el corazón* 

(jgS oyen las trompetas de alacio) 

or, las trompetas anuncian el Iba y eos» os deberéis 

levantar p*ru encargaros del gobierno de vuestro reino me 

encuentro obligada a interrumpir 1 historia, pero, si me 

««HUSdiJáéUI un dia nu& de existencia os continuaré esta 

narración interesante. 

, esposa nia*** te concedo un dia ñas de vida, ,diere«ada 

por;ue deseo-saber como termina la hist,ria del ¿-landor 

tercero $ hijo del rey* 
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I así termina el decimocuarto es iéodio de las Í4IL Y UBA 

•OCK*-Sf siguiendo el orden en que los cuentos árabes fue

ron r copi dos por Gallando •••el sábado próximo a la isia 

ma hor'j continuaremos eata interesante narración» 

ft ü £ ü 

;r:iv - . 

» sr arar * « ar s* *r 
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L A B O R A T O R I O S E G 
D I R E C T O R F A R M A C É U T I C O : M. S E G 

B A R C E L O N A . 
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EMISIÓN «CURIOSIDADES DE LAS UNAS" OFRECIDA POR "ON&Liaiiii" 

(Locutor) 
(Loeutora) 

(locutor) 

(X/©eut©ra) 

(Locutor) 

(locutera) 

(liQCut©r; 

(Locutora) 

cestipade s 
f ! 

iñerita? 
un DOOO de formalidad que no 

¿Cerne anda su 
—'———— ¡ ¡Per® hembree per Di© 
estamos en una conversación particular, siné en la emisién ,rCURIC4 
SIDADBS DE LAS UNAS». 
— mu Pues precisamente per ese se le dig©; p©rqu£ en el espe
cífico que 11 ©tro día le receté el médico , interviene principal
mente la queratina, elemente fundamental en la @©nstitucién quimiea 
de las uñas. 

He parece....me pareee....que desde que interviene en 
estas emisiones de "ONG-LISTINA" , vé Ud uñas per tedas partes y 
tod© hasta 1© más inverosímil pretende tenga reiaeién con ellas. 
——•»•"» Veo que es. Ud. atrozmente incrédula. Poro en fin gie ex-

t-ITZOQ medicamentos, interesa atraviesen inalteradas por el es 
mago para que su aceién se desenvuelva aftxclesivamente en, los intes
tinas, bien per la aeeiln irritante que pudieran ejercer «Ybre la 
mucosa gafe-trica, bien porque lo-s j^gos gis trie os^m^dif icando la 
composicién química del medicamento 1© alterase:^ haclend@4incficaz. 
: estas condiciones, dichos medicamentos, precisan de un reeubri 

miente que les permita franquear el pilero sin haber sufrido trans 
fermaccién alguna. Pues bien} rse ha descubierto que la queratina 
(Elemente quimice fundamental de las uñas) es una sustancia inalte
rable al ataque de l©s jugos estomacales y que en cambi© se disuel
ve por la aceién de los fermentos y secreciones intestinalesJPOcn 
este recubrlrnTenfo, las grageas quoratiaizadao (que así se denomi
nan genéricamente}sel© ejercen su aceién en el lugar que farmae$l© 
;icagtente intere3a#_ . 
""voTviend© ^eñoritaincrédvila, 1© que en un principi© le decimal 

itr queratinizí. das las píld©ras que Ud. temé el ©tr© dia, n© andaba 
yo tan desencamim.do al prguntarle p©r su eostiioade en esta emisién 
"CT ¡ BE LAS UÑAS* 

m Pues le asegure que tras 1© que me acaba c iecir , e©mo 
soy muy aprensiva, no volveré en mi vida a tornar tfk esa clase de 
pastillas 

ii i No sea tan impresionante señorita: En honor a la verdad 
he de decirla^que si bien en sus primereo tj ?©«, la queratina se 
obtenía exclusivamente de las uñas, en la actualidad se* extrae del 
canutill© de la pluma de las aves. 
- .i E» ese caso ya es distint© por lo que seguiré religio
samente las instrucciones del Doctor porque le,s©y franca: ¿ an 
es la persona aprensiva que sería capaz de ingerir 1Í reieridas 
oildoraa si al ser elaberadas antiguamente súdese estab 



recubiertas de una. ©apa de queratina excraida de las uñas? 
(Loeut@r) —-•-«••••» Sintonizan Ucis. señares radioyentes e©n la emisién 

"CUSIOSIDAUES DE JAS TXS&311 que les ©frece en diae alternas a esta 
misma hará n Ql!¡GLIZ2l:¡k" el endureeed^r aefinitiv© de las uñas. 
Haga üd. una prueba señorita y n© 1© ©Ividé • ONGLISEIKi11 endúre
te las uña» "ON-&LIS-TI-NAtt. 
Distribuidor exelusivt J>. Alítntt Dorad© Aribau 135 In©.75-6-57 " 

(SINTONÍA PIÑAL) 



SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 
(¿o-Am ^ 

• 

CLIENTE: CHAMPAÑA L A V S R J T O Y A L 1 1 C " on u yDe 22 ,15 a 22 ,30 h . 7 7 

• 

B U R B U J A S M U S I C A L E S 

(Empieza con l a s p r i m e r a s n o t a s d e l d i s c o "OLAS DEL DANUBIO11 y s e bafta 
e l volumen. • ) 

L r a . - Unas cavas p r e s t i g i o s a s , que a t e s o r a n en s u s e n t r a ñ a s . . . . 
L o e - Un e x q u i s i t o y v i e j o champaña, o s o f r e c e n e s t a emis ión t i t u l a d a . * . 
L r a . - E U R - B U - J A S MÜ~SI~CA-LSS. 

(pausa ) 
Loo.— Las cavas s o n . . * . , . 
L r a . - Las de LAVSRNOYA! 
L o e - Y e l champaña**. . 
L r a . - LACRIMA BACCUS! 

(Pones e l d i s c o "AMAPOLA* cuyas n o t a s se cambian por l a s d e l de "OLAS 
DEL DANUBIO" que en e s t e momento se q u i t a y se aumenta e l volumen, 
o t r o s compases d e l d i s c o "AMAPOLA11 y b a j a r e l vo lumen . ) 

L r a . - El v i e j o champán LACRIMA BACCUS-Lavernoya . . . . . . 
L o e - Os p r e s e n t a e s t a noche, en sus BURBUJAS MUSICALES 
L r a . - A l a soprano lOI'TSERRAT MIRO. Al p i a n d o s m a e s t r o s ALBALAT y 
OLIVA, que i n t e r p r e t a r á n p a r a u s t e d e s e l s i g u i e n t e programa: 

Loc.-f Agu ina ldo , c a n c i ó n n a v i d e ñ a g a l l e g a d e l maes t ro B e n e d i t o . 
L r a . A \ Nada l , c a n c i ó n nav ideña c a t a l a n a . Fray Lu í s de San t a T e r e s a . 
Lois.-J,En e l P o r t a l de B e l é n , c a n c i ó n nav ideña montañesa , maes t ro 

\\ B e n e d i t o . 
L r a . i ^ E I n o i de l a Mare, c a n c ió n c a t a l a n a . A l i ó . 

L o e - Escuchemos a l a soprano MONTSERRAT MIRO en Aguina ldo . 

«ACTUACIÓN» 
L o e - Así como l a música es d e l e i t e d e l o í d o ; d e l e i t e d e l p a l a a a r es 
L r a . - El champaña LAVERNOYA LACRIMA BACCUS. 

L o e - S í r v a n s e e s c u c h a r a l a soprano MONTSERRAT MIRO en Nada l . 



SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

CUESTE: LAVSRNCYA. - 2* h o j a 

(3-fc-Ml) 3^7 

=ACTUACION= 

Loe- El oro líquido de la vid, quintaesenciado y envejecido en las 
profundas GAYAS LÁVERNOYA es...... 

Ira.- LACRIMA BACCU3.... 
Loc#- Dentro de la Emisión BURBUJAS MUSICALES Tamoa a escuchar a la 

soprano MONTSERRAT MIRO interpretando En el Portal de Belén. 

=ACTUACIÓN-

Loe- Alegre sus navidades! 
Lra.- Sabe re ando Champaña LAVERNOYA. 
LpQ««* Bl viejo champaña de cava. 
Lra.- LAVSRNCYA. 

Loe,- Escuchemos a continuación a la soprano MONTSERRAT MIRO en 
El noi de la Mare. 

=-lCTÜACICB= 

( P r i m e r a s n o t a s DANUBIO AZUL) 

L r a . - A h o r a . . . a n t e s de f i n a l i z a r n u e s t r a emis ión x£3i&&al EURPUJAS 
MUSÍ CALES.*., levantemos l a s copas d e l b u r b u j e a n t e LACRIMA BACCUS 
br indando ( r u i d o ue copas ) p o r l a p r o s p e r i d a d de n u e s t r o s q u e r i 
dos r a d i o y e n t e s . 

L o e - F e l i c e s rlevidacie^ y muy buenas noches . 

Mo.l. 104 



TQCOB.S 

c con arre a la de siempre de la & 

naf forjadora de mondos, e Inspiradora de un concepto católica universal» 

ba sido la de revalorizsr los estudios en.torno a los cuales el pensamien

to espa&ol fundamenta la base de su influencia vital* 

atos estudio- integrados en el consejo superior de lavestigaci< 

aes científicas a través del patronato consagrado al nombre *lorio?o del 

apos las letras españolas, don s y leí ¿a este 

se anuían los estudios filológicos de tan vivo interés para el ídi#ma y-de 

tan gloriosa tradicién en nuestra Patria, a través del Instituto "Antonio' 

de Kebrijaí. Los estudios árabes y hebraicos» que tan sensible perdida acá 

ban de sufrir pon el fallecimiento de don Miguel Asín ¿'alacio» Tirector 

de la Acedem&ia Sspafiola» en el Instituto "Benito Arias íáontano", recien

temente escindido en el Instituto "Arias IontanoM. de estudios hebraicos 

y en al instituto 

© es 

uel i*sin% de estudios árabes. 

-dricos* en el Instituto ''Jeroniac *-arí tant lo 

trabajos de investigación hispano araericsn**» prehispanica e hispánica» en 

el instituto "fernaadeé de Oviedo"-. Los temas de arte» y arqueología, 

en el Xnstitu n IO M Los estudios reo os. en in* — 

ítuto ^Juán Sebastian ¿lcsnof?. ios de antropología y etnología» en el 

Bemardino ¿ahegun" y los da bibliografía en el picolas Antonio1. 

onente de eu iapnrtant^ labor son las revistas y pabilos-

a. Asi, la revista "Al-andalus", dedicada al estudio de la 

Historia» ciencia y arte de la áspafta ausulaana la *Bibliotecé Hispana** 

de a«plia labor bibliográfica. Los Cuadernos de liferstura contemporánea 

Índice del aot'imient a sica 
rt 
J filología y de 

y la de estudios heUra&eos **¿efarsd#*, han valorizado el saber de mantara 

no lejano serán portadoras ante el mundo ración que un 

rioso pensamiento hispano 



Lí FLOR DE L¿ PRI ;íi.A 

un portal de Belén, 
.edir. noche err} 

resplandece nuestro Bien 
3 oue el Sol cunndo sp.lierp. 

Su propio nombre es Je3Us 
-sp.rono por ci:-err? 

por armas llevp Is cruz, 
estp es su rerl bandera. 

No ^cio en c-s^ de c~_^po, 
:o m ün§ pesebrerr, 

or llon toln-•"- % 
piedras por crbeeer-, 

Por mentí t: -i grati ¿'rio 
con ell.p se cul 

por cortinas, resplandor 
QUe d o procediera. 

-..re le B envolviendo 
r - L.Rcéntera, 

los pobres paitos le n 
^ue iiejorec no tuvier . 

SPTS José lo sata cpntrndo, 
ail cp.ncines \e d ** 
• con tpntp f adorando, 
QUe de ~ozo no cupiera. 

cercado 
tod9 aquello reverver-^ 

"Qlor*.- c or 
tierra paz verdadera** 

!*£*) ^ 

&: *°*t 

o 
& 

*<r ty 



ARRE B0RB1SUITA. (íj/^/W) 

I 

Hacia el portal de Belén 
se dirige un pastorcilio 
cantando de esta manera 
para alegrar el casiino* 
Ha nacido el Niño Dios 
en un portal miserable 

£ara enconar a IOÍJ hombres a humildad de su linaje. 

Arre, borriquita, 
arre burra arre 
anda mas deprisa 
que llegamos tarde 
Arre borriquita 
vamos a Belén 
que acüana os Tiesta 
y el otro también* 

II 
¿XÍ el cielo hay tina estrella 
que a los Reyes Magos guia 
hacia Belén pata ver 
a Dios ¿lijo de ;loria* 
Cuando pacán loo ; enarcas 
sale la gente al camino 
y aleare ce va con ellos 
para ver al tierno Rlfio* 

Arre, borriquita, etc. 

III 
2n la puerta de mi casa 
voy a poner un petardo 
pu re irme del que venga 
a pedir el aguinaldo* 
inxes si voy a dar a todo 
el que pide en nochebuena 
yo si que voy a tener 
eme pedir de puerta en puerta* 

Arre, borriquita, etc# 



(2^MJ M3 

©en tan dulce claridad 
COBO 0flñ'tflrH*O l8X> g lor iaC 
de l a ttftfiínne ffnTf fluí i 

SO portille coaton la tumi* ¿olio 

2o gao ~1oc SiOo no nacido 
y «a e l natío lio de reinar* 

eco do angllioo oon 
00 eoráiiee deotello 
do Gloria y !:odcncldn 

SO porque cantan l& noche ¿ella 
eo pcruíjc cantan lo noche oin par 
os que Dios Jliüo ha nocido 
y en «i sondo he. do reinar 

tu dale* y clare cenar 
on loe embree y on leo vallo© 
y om loo ¿tetiitec del nar. 

eo <pt :jieo Uin© ha nacido 

-.-» • •' I , » W W I » W » I I > » B « • iimmmmmm 
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A vinticinc da Deeembre 
fum9 £umt fian, 

ha naacut un miryonot 
ros i blanquet 
fill de la Verga fiarla} 
n'es nat en una estábila 

fun, £ aaf fuau 

Aqui dalt da la muntanya 
f tSU f>U3f fu® f 

s i n*hi lian dos p a a t o r e t s 
a b r i s n d e t s 
amb l a p o l i i l a sariarra; 
mancan oua 1 b o t i f a r r a 

fun f fun f JTunu 

A r t n t i e i n s da :eaembre 
£\m$ £unt ffeMf 

es a l d ía da v a d a l 
rrolt p r i n c i p a l j 

San o lx l ran da n a i t i n e s 
rom bonos r a s t o l i n e o 

fumf fim9 fucú 

D#u nos dd uno* san ta s f a s t a s 
furat fua f furaf 

•mb tempe da f r a t 1 ca lo r 
1 molt m l l l o r 
fent-ne da J e s ' s memoria 
l o tindrom sempre a l a Gloria 

fiísif füa t funu. 

•MMQHBts» se sesear. : - t-i 2Z; srst: sr i~;«; ~ _— SJ~ 3 SBCrJBB 



PJL B2L¿jy CAUMAfl 
Pa üe ien caminan 
1 Virgen JíarC* 
y a áan José l l e v a 
en su comp^ñí*. 
{ e s t r i l l o ) 
¿mantés t a n f i n o s 
no son de o l v i d a r 
a n t e s de l a s doce en 3el¿!i l l e g a r 

Mien t r a s caminaban 
se l e s h i z o ae noche 
f u g í * e l v i e n t o 
tambx*ba ue f r í o 
f e s t r i l l o ) 
A pes*r l l e g a r o n 
a l a gran ciu¿*d 
Llaiaaron * l a s p u e r t a s 
p id i endo posada.» 
( e s t r i l l o 

x>a l a 
Sacio 

media», noche 
e l buen Jesús 

loe: á g e l e s cantaban 
c OÜ gr¡a¡ a l e g r í a . 
Amálate a t a n f i a o s no 
a l * s doce en punto 
J e s í s n a c i ó 

son de o l v i d a r 

•m 



CÍL03A XAYXDS 

;is de alegría 
día de enoción! 
De abrqu.llos dia 
y del buen turrón 
de pavo y capan 
de aquel vino añejo 
y el champán de alegre son 

Día de alegría 
dia de emoción! 
Belén, poesía, 
casas de cartón, 
Reyes, ilusión 
de canciones viejas 
que nos dan al corazón 

Dia de alegría 
dia de emoción! 
puesto que hoy nacía 
Dios en un rincón 
para todos son 
todas sus sonrisas 
que nos lega como soy 

Dia de alegría 
de anor y perdón! 

• • W l l i i M • • • i ¿ssatsassssattfltaBga* 



(Sfc/iff) 
* • I • i II • Un • » 

I 
Pastores coa a l e g r í a , r i ng r i n g , yo me he a r reg lado 
Yo me a r r e g l é , 
cantad y regocijaros, jaJ ja.1 ñigo ñigo higo 
ñigo ñigo ñigo, ja.' jai 
cantad y regocijaros. 

II 

En Belén tocan a fuego 
ring ring, yo me he arreglado, yo me arreglé, 
del portal salen las llamas 
jai ja.1 ñigo ñigo ñigo 
ja.1 jai ñigo ñigo ñigo 
del portal salen lis llamas. 

III 

Porque dices que ha nacido 
r ing r ing yo me he a r reg lado , yo me a r r e g l é , 

• e l lieaentor de l a s almas 
j a i ja.1 ñigo ñigo ñ i g o , 
jaJ j a i ñigo ñigo ñigo 

" el Hedentor de l a s almas. 

IV 

Al Hiño le dieron sopas, 
ring ring, yo me he arreglado, yo me arreglé, 
no se las pudo comer, 

* j a l ja.1 ñigo ñigo ñ igo , 
j ^ I j^ . 'ñ igo ñige fíigo, 
no se l a s ptido comer. 

V 

Xas 3opit»3 #r¿n x r í ^ s , 
rimg r i n g , yo *e hn ^ r reg l»do , yo me » r reg l# 
se lías comió San José 
j * ! j * í ñigo ñigo ñigo 
j u i j a ! nigo ñigo ñ igo , 
se l » s comió Sen José . 



— ; . 

I M pajRB del 
üiño a« 3«ifet 
boy son f lores 7 rosas , 
oaüana «oren h i é l . 
Lloráis entra las pají** 
¿•1 frío qoa tenéis , 
heraoeo Wiflo e í o . 
7 de ealor taabién. 
Bornid, Cordero santo, 
ai vida, no l l o r é i s , 
qoa ai oa escnoha e l lobo 
venare por Tos, a l bien» 
Dormid entre l a s najas, 
sea Btin<|08 fr ías l a s vols, 
bey son flores 7 
na na serán n i e l . 

tan blandas hay ss ven, 

hay son f lores 7 rosas, 
sanana serán n i e l . 

(BftM 

^ B ^ * * * ^S^SJÉ"^"* W ^ S M Í T a ^ ^B"Saa, *^B-^B» j A U t ^ p t 

JSee no salero deeiros 
SJBJMSB .03 lo Bajéala, 
paleares de pesar 
en días ds plseor. 

,ue aunque tan Grandes deudas 
en pajes las sabéis, 
hoy son ¿lores y rosas. 

Dsjsd si tierno liento, 
Mvino <¿.«nualt 
«si perlas entre pejes, 
ss pierdan eln por 0,0*» 
se piense vosstrs Medre 
qos ya Jeruseien, 
previene sus dolores 
y llore sen ¿ose. 
30* ananas pajas ao asan 
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(2#M) MI 

7iene eue hojltes «ordos 
7 blonoo el eslií 
y lo niel tp© ho; 
o* une aiel eolsstiol. 
XAS oosioe QOO o libarle 

en «i «a i* 

•i 
oon ¿ngslee te loe cielos 
ene lo ^uleros» oootodiar» 

anee* 

•rurene son perlas sol olas 
loo qo» le ansien roeiar 

L •1 dio &s viernes Jonto 
oe 

jaloneo l ir io flo^eeido 
lo nooae do 3»*iáa4i 
oa lo ouoare ¿«1 oalverio 
lodno te 
temosa oo l o 
ol roa» lo os 
poro os saos ol l ir io 



fiA CUQIQg ¿>á LA UiSBQUBX 

(Villancico popular de Baleares) 
I 

Al cañaveral espeso 
de la orilla del mar, 
para hacerme una zambomba 
una caña ful a eortar, 
que esta noehe es nochebuena 
y teñónos que cantar 
al Hiño Jesús nacido 
de Belén en un portal, 
para redimir al mundo 
de todo pecado mortal. 

Estribillo 
Retumba, zambomba alegre, 
retumba, par?? llamar 
a pastores y zagnias 
que prestos han de llegar 
y Juntos iremos todos, 
contestos a celebrar 
la noche más pura y bella 
y al niño Dios a adorar. 

II 
En un mísero pesebre, 
dando ejemplo de humildad, 
quiso nacer, entre pajas, 
el Rey de la cristiandad; 
todos vienen a adorarle 
llenos ae fé y de piedad 
y hasta de Oriente tres Reyes 
con pompa y sin vanidad, 
llegan, de una hermosa estrella 
siguiendo su claridad. 

.atribulo 
Retumba, zambomba * legre, etc. 

III 
Un buey y una muía e l ili&o, 
oon su a l i en to dan calor 
y l e ofrecen mil rega les 
l a s zagalas y e l pastor* 
San José , con embeleso, 
l e entrega una hermosa f l o r , 
l a Virgen besa su cara 
con ternura y^con amor, 
mientras l o s ángeles cantan 
de la cuna a l rededor . 

S s t r i b i l l o 
Retumba, zambomba a l eg re , e t c . 



" CHONICA SEMANAL DE TEATROS.-
1 : [i^im] 

As> 
» 

-/ ' 

En la traducción o versión española de la xzr. obra de Somerset Maughjcn 
f,IA CASTAn debida a la pluma del pulcro escritor pon Luis Hurtado Al-
vare zf se han salvado efectivamente los prin^p&les valores de la trama 
original; no ha ocurrido asi con el ambiente, ĝ ŵ ŷ áifliientos de dramá
tico interés, y ello se debe al cuidado del traduStrüi'̂ ae esquivar aristas 
inmorales y limar crudezas ásperas* Se desdibuja con ello la intensidad 
del valor psicológico de la obra, aunque no sea nuestro criterio, natural
mente, defenderlas* 
El Teatro Barcelona, fué testigo, una vez mas, de la inconmesurable capa
cidad de Irene López Heredia, para dar vida ajbqni a los personajes que 
encarna, aán que sea navegando a través de lagunas y vacios* Juan Cortés 
y José Latorre le dieron acertada colaboración* 
La obra y la actriz fueron largamente aplaudidas. 

En el COMEDIA tuvo lugar el estreno de "LOS BISABUELOS" comedia original 
de los Sres*Dav6 je Alfayate, actores que no solamente conocen como pocos 
el arte de incorporar los personajes con gracia exquisita y fina, valién
dose de las situaciones que les ofrecen los autores, sino que siendo ellos 
mismos Capaces de crear esas situaciones, no vacilan en llevarlas a la 
escena, con mejor conocimiento de causa que,muchos* Y asi vemos en LOS 
BISABUELOS una comedia que no tiene otra f#6iuLidad que entretener al 
público con una trama quizás manida, pero que se presta extraordinaria
mente a enzarzar los momentos eómicos y aún bufos con otros sentimentales 
y lleva al público prendido en la labor de sus principales interpretes, 
los mismos Sres*Davo y Alf ayate* La labor de Esperanza Ortiz, Maria Al
calde y resto de la Compañia, muy digna de aplauso* 

Hacia mucho que Paco Melgares no estrenaba. El decia que los autores no 
se acordaban de su Compañia, pero Melgares es hombre modesto y nosotros 
tenemos la seguridad de que ios autores se han acordado de él, quizás con 
mas frecuencia de la que él mismo ipcsx quisiera* Asi, cuando supimos 
que Melgares iba a estrenar, tuvimos el convencimiento absoluto de que 
o bien se trataba de una obra definitivamente buena, o bien se trataba 
de obra en la que Melgares creia podia encarnar un tipo que la salvara, 
como ha salvado en nuestro tiempo por centenares de representaciones, 
obras que en su estreno, haceX IIIBIXL años, no hablan pasado de la semana; 

y con esa impresión esperamos el estreno de EL GRAN CALAVERA de Adolfo 
Torrado en el Teatro ürquinaona* 
De las dos presunciones que habiamosCel^o^, del previo juicio que llevamos 
al estreno, nos quedamos con las dos* Torrado ampara su obra con el titulo 
descomedía grotesca1* y a tal definición debemos atenernos para decir que 
la encontramos apropiada al mismo en su desarrollo, escenario y desenlace• 
De todas las habilidades escénicas del Sr*Torrado, ha sido la mayor y la 
qué indiscutiblemente le alcanzó el triunfo, la creación de un personaje 
que, salvando mejores criterios, solo Melgares podia encarnar; y lo hace 
con tal caracterización, con tal perfección, con tanta naturalidad, con 
tanta "personalidad" que la obra se acaba y wtfJ&M nos dolemos del telón 
final, porque nos gustarla que la trama continuase o no; pero que Melgares 
siguiera en escena, en alarde de arte tan maravilloso*, de compenetración 
tan absoluta* 
Consuelo de Nieva, Maria Francés Ricardo Puentes y Juan Luis Hidalgo, con 
un reparto muy extenso, estuvieron muy bien. 
Y el estreno fué un éxito para Eaco Melgares y Adolfo Torrado* 

Otro alarde de lo espectacular del teatro de RAMEAL fué la presentación 
en .ROMEA del INCENDIO DE SOMA, versión de la novela de Sienkwicz f,QUO mDIS? 



r t (13112)44)5$ • ' • • ; 

debida a los Sres.Bambal, Gómez de Miguel y Grábales. De nuevo Kamoai, en 
fácil dominio de los efectos teatrales mas imponentes, nos hace vivir — 
horas de ensueño, en la continuidad de cuadros de extraordinaria vi^éa 
artistica y realidad* 
La obra fué muy aplaudida como sus interpretes Enrique fiamWil, sus hijos 

: Enrique y Enriqueta, la Srta,Daví, H o Daví y resto de la Compañia* 

Al#mNCIPAL#miIcÍli#ha vuelto DON MAHOLITO con la Compañía del Maestro 
*Sorozábal. Y este sainete lírico que parece siempre remozarse a través 
de su magnífica inspiración y de la gracia auténtica de su libro, obtuvo 
de nuevo el aplauso del numeroso público congregado en el elegante teatro 
de la Rambla. 

T ya tienen nuestros oyentes donde discurrir para hallar su espec
táculo para estas Pietas que les deseamos muy felices. Buenas noches. 

23-12-44-

£S 
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23AII/44. a l a » 19 nsraa 

Radiaremos a continuaciótfla conferencia 

fytyjjty por l a Señor i ta MM&v. Lañe, profe

sora del I n s t i t u t o B r i t á n i c o , sobre e l 

tema "SI FONDO DE LAS NOVELAS DE FRATTCIS 

BRETT YOUNG". 

Acabamos de radiar una conferencia de l a señori ta Lañe, 
profesora del I n a t i t u t o Bri tánica , de Barcelona, sabré 
e l tema "al fondo de l a a navelaa de Francia Bre t t Young. 

[ ( l e e r l a nata aparte, de l I n s t i t u í » Alemán)] 

Estas emisiones de divulgación cu l tura l , a carga deb.se  
I n s t i t u t o s extranjeros de Cultura de nuestra Ciudad*, son 
radiadas l o s jueves y sábados, a l a s s i e t e de l a tarde* 

i 

http://deb.se
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YONG 

El fondo del trabajo del doctor F#B# Young no es únicamente 

el paisaje de una de las regiones de Inglaterra más importantes por 

su belleza y su industria, s iná,combinadas con esto, una sección 

tínica de la vida ingle sdy y las experiencias del autor en muchos 

países. 

3e puede cotejar e^te centro industrial con un árbol cuyas 

raices se iii/tren de todos las cercanías. Ahí se reúnen muchos cam

pesinos para trabajar y estudiar? alia' llegan los nroductos de los 

huertos y de la s granjas de una región enorme en la cual se halla el 

roble de Lillington que demarca el centro de Inglaterra; los valles 

fértiles de sus contornos con sus arroyos y sus frutales constituyen 

un deoosito de suministro para sus ciudadanos. Todo esto lo 

ilustra bien Young en su novela La Casa debajo del Agua". 

En "Un Retrato de una Aldea" Brtti Young describe el viaje 

de tres cuclillos desde las llanuras áridas de África hasta la campiña 

rica de Inglaterra. A estos peregrinos les sube el perfume y la 

frescura de la isla antes que el sol haya dispersado las neblinas de 

madrugada y desde el cielo pueden contemplar el rio Severa que parece 

un hilo de acero en su cuenca ancha de un paisaje sonriente. SI 

campanario alto de la catedral de -orcester se levanta de los huertos 

enflorecidos, del jardín que es esta región de las colinas del 

Cotswolél y de Malvara y de las lejanas montañas galesas. 
YONG-

En este fondo de ^oung hay de todo para adornar su cuadro, 

sierras y llanuras, ciudades y aldeas, castillos y chozas, fábricas, 

tiendas, almacenes, con sus gentes, comerciantes, oficinistas, depen

dientes, ingenieros, obreros, mineros, agricultores, nastores, etc. 

Bret-t Young se sirve mucho de Birmingham para su fondo escénico 

y aunque oculte sus calles y barrios con nombres fingidos no es rada 

dificil descubrir sus seudónimos. En su "Retrato de Clare" por 

ejemplo ;vemos las calles prosperas de Edgbaston. 



Yo NGr 

Young es medico» Hace unos años otro autor 

asimismo médico, en su novela "La Ciudadela", castigó 

a los de su orofesión que no piensan en las necesidades de Q*. 

humanidad sino en las de sus propios bolsillos, acusación 

contra toda la profesión médica quefnaturalmente/buscaba 
YONG 

a un defensor encontrándolo en Young cuyo l i b r o Se 

Acuerda e l ¡Doctor Bradley" v ind ica completamente a sus 

co legas , Es l a h i s t o r i a de un médico vie jo de un pueblo 

en un d i s t r i t o minero, poco l i s t o e l pobre y poco conocido 

pero que ha dedicado su l a r g a vida a l se rv ic io de los que 
sufren, ^n "Mi Hermano Jonata" y "El médico Joven" el 

Yo/vC-
méclico de Young es e l verdadero amigo y consejero de toda 

l a venindad, 

Young también es poeta. De la ciencia médica 

tiene la compasión; de la poesia tiene la facilidad de 

expresarla. La naturaleza cura las enfermedades del 

Ce*r>po y de la mentalidad. El médico y el poeta se unen 

para dar esta felicidad al la humanidad. Las casas 

rodeadas de flores, los jardines de muchos perfumes, los 

huertos de oro, los ríos de plata entre los camoos verdes -
SFTBN 

es tos forman l a cuenca del Severn; es tos son e l fondo de 

Francis Bre t t Young, 

! ! 



SI sábado pasado, IftfypVVjMNi por l a t a r d e , e l p r e s t i g i o s o v io lonce

l i s t a Ricardo B o a d e l l a , d io en l o s Salones dol I n s t i t u 

to Alemán de C u l t u r a , un Concierto Intimo 9 Ü$\A#pb^^ 

Baadol la , puso 3e manif ies to a t r avés t t l a s o t r a s rué i n t e r p r e 

to su o c l i f a e e t i c o temperamento, poniendo todo e l ca lor de su r i 

ma de a r t i g a on l a "briosa obra a ni 5oven Ricardo St rauss !l Sonata 

en f a mayor1, am l a ,ue so nos t ró a l a a l t u r a que l e conocemos* 

Figuraba en e l programa t ante l í a í f tas s i e t e v a r i a c i o n e s sobre ua 

tema de l a F lauta Mágica de Mozart" fl Beeiibovea, COÜ moxivo d e l 

- a n i v e r s a r i o i e l d í a t e su nac imien to . 

BoadéLla 'uerminó su r e c i o n l tf t t3rpratando con s o l t u r a y g rac i l i dad 

I H S composielcMNi españolas J Intermedio tle Goyescas* de Granados 

•Malagueña* de /OLbéniz 3 oren a t a apañóla1 ' de Joaquín ^assaflo, 

51 pasado m a r t e s , 8 i.* 19 , el conoció o p r e ^ s o r Dr . JSerhard 

Nfitindorr, C ' i : ; ae l a ffalteTaliaJ de Qrsifswsld , pronuncio 

su anunciada conferenc ia sobre *háB HOHMOHAS VEGETALES Y 3U Bí-

P6HJJRII/ PEiSBflRA" en e l I n s t i t u t o Alemán de Cultura» 

i ? ro i e so r S t-.und o •'f, - ue a* . t i l * ia v i t a l a a i España por l a s 

H s c u l a s Super iores &« á.grical*m3ra y do g a t u t l M F o r e s t a l e s , por 

sus r e l e v a n t e s y m e r i t o r i o s t r aba jos en a l «attp* de l a s hormonas 

sentó ssastxtexfar, e l iaari.es, a*t*&** d su a s i g n a t u r a , enfoeafcdo 
i 

b r i l l a n t e m e n t e su tema que t an to i n t e r é s habla despe r t ado . 

ftrriJ u i i , l a flaTa uaLalia l i a n a tte agrónomos, lagenierot^,--©fffce-

Lt¿t4re^^-^er Cienc ias S a t ú r a l e s d e i M t l f a l M u í fca IWKfiansp Media, 

http://iaari.es


(zflatojj hi, 

<Íf*X: 
Lá RAVITiÁD DEL PC 

^ por Don F ranc i sco Uanicfc I l l a 

( Gonfarancia r a d i a d a a l dia £3-111-194 

â da t a n t a a g l o r i a s da l a Acción c a t ó l i c a Bioc ... i, , 

b a r t a ñ i d o la g r e c i a da 1*¡ concepción da muchas i n i c i a t i v a s 

t r aapaaando a l plt.no á looaaano haR vsnido luago a c o n s t i t u i r a a 

an v a r d a d a r a s i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l a s . ¿ s i 

campiña da l a llavidad dal Pobra . 

ocurr ía o con l a 

Su o r i g s n rauíoto, fuaron lisa r c f l s x i o n a a da un pobra d a a t * r r a 

do fqus tuvo a l consue lo , «n medio da au d e a g r a e i a . d e p e r e g r i n a r 

por hom9*n a l año 1956. Y a t r o v e s da sus paaaoa por el b a r r i o 

da Tra ata v a r a , pudo a p r e c i a r , e n su forzada a s c e s i s , e l su f r im ien 

to da l o a p o b r e s , s l o s que aa acercfcbc con ca r i dad a i n t e r é s . 

notando que loa opu l en to s ,qua da nada c a r e c í a n , n o aa acordaban 

da loa pobres que nada t e n i s n . 

i sua s u g e r e n c i a s , l e Junta Diocesana da Acción Ca t o l l o s da 

Bar caloña . o r g a n i z a an a l año, 3T939,le Primara Navidad d e l Pobra 

como campana ge ;*1 da l a s cua t ro í¿n*s fp«ra pone r l a s an a c t i 

v i dad, promoviendo una oleada de i n t a r a s y amor a l o s pob re s , en 

honor dal g r a n pobra , >1 Niño J e s ú s , n e c i d o *n un e s t a b l o . 

HO .ue r i e la A Q c lon C a t ó l i c a Diocesana que l a pr imara solam 

n idad dal l í a t ü l i c i o A a l Sei ua sa celebraba «n pl^no t r i u u 

£o de l o s i d a a l a s c a t ó l i c o s , a i l a a n t o n c a a t r a c i a n l i b e l a s c iu 

dad, p a s a r a d e s a p e r c i b í a a d a a n s i o ! t e da la «norma amghadum 

da l o s desheredados da l a f o r t u n a , ftua para . l í o s l a s Uavidadaa 

a n t e r i o r e s , bor radas por a l régimen da 1& impiedad £a*r&n lgua 

l a a & l a a cua iban a c e l e b r a r bt jo a l s igno da l a c a r i d a d c r i s 

t i ana. 

l a primara i n i c i a t i v a aa s u g i r i ó , a d a m a a , d a la promoci on 

http://plt.no
http://deagraeia.de
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da una auscr ipc ion da carid&d da c a r á c t e r popular para propor 

c lonar a loat hogaraa humildaa la a l a g r i a de la lumbra y dal 

pan y también dé loa uulcaa para loa n i ñ o s , a l manoa qua todoa 

loa bogaras c r i s t i a n o s san taran %n au masa al dia da Ilavidad 

a un niño pobra ua simbolizara a l Divino Htdantor y fuara au 

r a a l anibajador, Porqua no tan solo ni ar ia la Junta mocasina 

animar a loa c a t ó l i c a » a p r a c t i c a r la Caridad ba ñafie a n c l a , s i 

no adamas la Caridad amor f aa tabla ciando filtra todas l a a olaaaa 

aocia laa vincüJioa da afec t iva s o l i d a r i d a d . 

Como fuá acogida la idaa qua anta a habla aido copiosa manta 

bandacida por a l señor obispo ¿.A.da Jarcalona ,noa lo d i r án 

l a a a iguian taa c i f r a s . 

n #1 año 1939,aa racaudaron 51*900 paaataa 
i a l año 1940 127.604 

En a l axio 1941 163.221 
Q al año 1942 l ü l . 4 9 8 

_n «1 año 1943 201.519 

H« da obsarvar cus an la lísvidad dal í ob ra t concur ran fac to 

raa p s i c o l i g i c o a fevorablaa . 

Primero. La ganta aa s i anta nía a ganar oaa y d arrochad ora, a l 

radador da Navidad aa d i s t r ibuyen aguinaldo», aa cruzan rggaloa 

y obaaquioa ,aa d e s p i l f a r r a «m la L o t a r i a , vjtc. ¿la mucho p a a i r 

un poco da pan para loa pobraa ? 

Sagundo. La inclam« ncia dal ti«rapo haca mas asna ib laa a loa 

acomodados y a a lan te c i e r t a ta rnaza paza al dolor a jano, y 

Terca ro . :1 mis t a r i o inafab le qua aa conmemoraba a l corazón 

da loa f i a l a a una mayor a a n s i b i l i d a d . 

Por a l i o lq campaña da la líavidad dal Pobra,por donda aa im 

p lane ta cons t i tuya un ox i to . 

Nacida an l a Diocasia da Barcelona .p ron to cundid la campa 

ña Í I I l a s d iocaa i s vecinas y hoy sa ha Implantado, con mas o 

manoa pu r í ac t a organización por toda ^aptfta. 

Lo maa c a r a c t e r í s t i c o da «Ha a a t r i b a an ua haya tomado 

no ya solo proporcionaa ^n todo ul ámbito nacional sino ^ua a l 
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margan da la Acción Católica y g rac ias a l c l in* por e l l a craa 

do,son ya numeróse a la a antidadaa aai publica a como da carac 

t e r p a r t i c u l a r aecundsn la campaña bajo au propia adminia 

traición. 

Siempre como as na tu ra l , caban perfeccionamientos,on al 

d s s a r r o l l o da la misma y sugerencia a, ;,ue no toda la campaña 

c o n s i s t a an dar a los pobreta desconocidos, sino en adioataarr 

a l corazón en e l vencimiento de l propio egoísmo. Entra en 

nues t ro plan ináfctar a l habi to de l a compaaion y c rear l azos 

de amor «nt re todos loa baut izados y aun ent re todos l o s hom 

b rea . Una afectuosa misiva de un par ien te a o t ro pa r i en te po 

bre i n v i t á n d o l e a sen ta r se en au m«aa o remi t í «id ol e un obae 

quio,h*cho por araorjí a J e sús , t i ^ne un gran v t l o r . Como lo t iene 

<*1 qua un propie ta r io ,* : quien legít imamente acredita* una a ren 

t a s de a l q u i l a r la a condona t o t s l o pL re ic luiente a un i n q u l l l 

no suyo que ae encuentra en la pobreza o e l que un i n d u s t r i a l 

o comerciante ae a ienta prodigo en es tos dias con sua subordi 

nados y quiera que l a a legr ia de au hogar ae mul t ip l ique con 

le a l e g r i a que proporciona l a abundancia en loa hogarea humil 

dea, donde tanta a madrea y tan tos h i jos también a c a r i c i a n la 

i l u s i ó n de l a s líavidadee o el que un potente do, buen gerente de 

aua r iquezas , sepa colocar uns porción de e l l a en e l Banco de 

la x rv idenc ia que son los H o s p i t a l e s f a s i l o a , I n s t i t u c i o n e s de 

Beneficiacia ,asegurándose e l mejor negocio,ul negocio e t e rno . 

üccion Oatol ica ,e apera, pues, que e s t a s Havidedei serán 

proaigaa an ryTtTTWhfyytpnf generosidades y que ganaremos una 

batís l i a de l a tfe.con l a s anuas de l a Caridad. 


